
 
 
 
 
 
 

 
 
 

08 de abril de 2021 
Quinta-Feira - 18,00 horas  

José António Gomes,  
escritor e crítico, conversa com 

Rita Taborda Duarte 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Participação livre, sujeita a inscrição prévia em upp.secretaria@gmail.com   
(Envie nome e email para remessa de link de acesso) 
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Para conhecer a escritora e  
a sua obra literária. 

Rita Taborda Duarte, escritora, crítica literária e professora na Escola 
Superior de Comunicação Social do Instituto Politécnico de Lisboa, 
nasceu em Lisboa, em 1973. O seu magnífico livro de poemas ilustrado 
As Orelhas de Karenin (Abysmo, 2019) foi finalista do Prémio Correntes 
d’Escritas 2021; publicou ainda Elogio do Outono (Homem do Saco, 
2014), Roturas e Ligamentos (Abysmo, 2015) e outros volumes de uma 
poesia extremamente pessoal, em que se projeta a condição da mulher 
na sua relação com o outro, com o mundo, e se reflete sobre a própria 
escrita. 
A Verdadeira História de Alice (Caminho, 2004), prémio Branquinho da 
Fonseca Expresso/Gulbenkian, foi apenas o primeiro de uma assinalável 
série de títulos de excelente qualidade, no campo da literatura para a 
infância e a juventude, livro selecionado para o Plano Nacional de Leitura 
tal como outros que publicou. Destaquem-se os últimos: O Leão sem 
Juba, o Elefante sem Tromba e a Casa sem Telhado (Caminho, 2020), 
Um Hotel de Imensas Estrelas (FEC, 2019) e Animais e Animenos e 
outros bichos mais pequenos (Caminho, 2017). Um conjunto em que o 
humor marca presença e em que se aborda o crescimento, a 
socialização, a superação dos medos, impondo a autora como uma das 
vozes mais originais, em Portugal, nesta área da criação.  

 

 

“A Universidade Popular do Porto  
à conversa com escritores”   

Por videoconferência 

 


